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RESUMO 

As Humanidades Digitais (HD) re-
presentam um elo entre as Ciências 
Humanas e a tecnologia, além dis-
so, trazem uma diversidade de 
conceitos que nem sempre alcan-
çam um consenso. Nessa perspecti-
va, esta investigação tem por obje-
tivo analisar os conceitos das Hu-
manidades Digitais e seu surgimen-
to evidenciado na literatura cientí-
fica. Por se tratar de um campo em 
co n s t a n te  de s e nvo l v imen to 
(Guedes, Romeiro e Silva, 2018), 
ressalta-se a importância de fo-
mentar reflexões sobre as HD. A 
coleta de dados foi empreendida 
em bases de dados nacionais e 
internacionais, no intuito de mape-
ar o maior número de referências 
sobre o tema. As HD oferecem 
novas aplicações, onde o tradicio-
nal em seu formato material, com 
acesso limitado por barreiras físi-
cas, se encontra com o digital, ex-
pandindo o acesso, assim como 
novas formas de se pesquisar os 
acervos.  

ABSTRACT 

Digital Humanities (DH) represent a 
link between Human Sciences and 
technology, in addition to bringing 
a diversity of concepts that do not 
always reach consensus. In this per-
spective, this investigation aims to 
analyze the concepts of Digital 
Humanities, and their emergence 
evidenced in the scientific litera-
ture. As it is a field in constant de-
velopment (Guedes, Romeiro, & 
Silva, 2018), the importance of 
promoting reflections on DH is em-
phasized. Data collection was un-
dertaken in national and interna-
tional databases, in order to map 
the largest number of references on 
the topic. DH offer new applica-
tions, where the traditional in its 
material format, with limited access 
due to physical barriers, meets the 
digital, expanding access, as well 
as new ways of researching the 
collections.  

RESUMEN 

 Las Humanidades Digitales (HD) 

representan un vínculo entre las 

Ciencias Humanas y la tecnología, 

además de traer una diversidad 

de conceptos que no siempre al-

canzan un consenso. En esta pers-

pectiva, esta investigación tiene 

como objetivo analizar los concep-

tos de Humanidades Digitales y su 

emergencia evidenciada en la lite-

ratura científica. Por tratarse de un 

campo en constante desarrollo 

(Guedes, Romeiro y Silva, 2018), 

se destaca la importancia de pro-

mover reflexiones sobre las HD. La 

recolección de datos se realizó en 

bases de datos nacionales e inter-

nacionales, con el fin de mapear el 

mayor número de referencias so-

bre el tema. Las HD ofrecen nuevas 

aplicaciones, donde lo tradicional 

en su formato material, con acceso 

limitado por barreras físicas, se 

encuentra con lo digital, ampliando 

el acceso, así como nuevas formas 

de investigar las colecciones.  
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1. INTRODUÇÃO 

O acesso aos acervos que antes eram limitados por barreiras físicas e geográficas, hoje em 

sua maioria já se encontram mais próximos de seus usuários. Um dos fatores essenciais para essa 

aproximação são as novas tecnologias, que a cada dia ampliam as possibilidades de acesso por 

meio dos mais variados recursos e ferramentas que auxiliam no processo de expansão do conheci-

mento. 

As bibliotecas vislumbraram surgir novos tipos de objetos, registros e buscas que deman-

dam novas metodologias. A pesquisa e o ensino em vários níveis viram novas ferramentas, o que 

provocou reflexões acerca de problemas e questões. O próprio cotidiano da sociedade foi impac-

tado pelas tecnologias digitais e computacionais. Nesse contexto, surgem estudos no que se passou 

a chamar Humanidades Digitais (HD).  

Mas o que define as Humanidades Digitais? Procurando uma resposta para essa questão, 

nos voltamos para a literatura existente sobre o tema. Assim, pesquisamos como os estudiosos as 

definem, destacando os termos específicos que eles utilizam (como área acadêmica interdisciplinar, 

conjunto de práticas, campo de estudo, etc.), e o que as originaram. Também, pretendemos mapear 

a produção existente, com trabalhos de 2004 a 2020 encontrados em plataformas de busca de 

artigos científicos. 

A busca pautou-se em bases de dados nacionais e internacionais, tencionando reunir o mai-

or número de referências. Nesse estágio foram consideradas relevantes para construção da revi-

são de literatura as fontes primárias, especificamente teses, dissertações e artigos de periódicos. 

No cenário nacional, a busca foi realizada nos seguintes ambientes: Catálogo de Teses e Disserta-

ções da Capes e a Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI). Posteriormente, a investi-

gação foi direcionada à literatura estrangeira. Nessa oportunidade, optou-se pela pesquisa no 

Journal Storage (JSTOR) e Eprints in Library and Information Science (E-LIS). Também foi consultado 

o Google Scholar, tanto para a busca pela literatura nacional quanto estrangeira. 

O resultado observado durante a pesquisa foi uma pluralidade de concepções sobre o que 

seriam precisamente as Humanidades Digitais, ou seja, não há um consenso. Porém há sim alguns 

pontos de convergência. Certos temas, objetivos e conceitos que circundam as HD são compartilha-

dos pelos estudiosos. Por fim, tentamos entender o que os termos usados (como multidisciplinar, in-

terdisciplinar e transdisciplinar) significam, assim como aprofundar a compreensão dos conceitos e 

da própria literatura. 

2. CONCEITOS E ORIGEM DAS HUMANIDADES DIGITAIS 

As Humanidades Digitais têm sua origem associada ao trabalho do padre italiano Roberto 

Busa, como conta Isabel Galina Russell (2011), que em 1949, para processar uma enorme quanti-

dade de informação contida nos textos de São Tomás de Aquino, recorreu a um computador. O 

projeto Index Thomisticus é tido como uma primeira iniciativa das Ciências Humanas com uso de 
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objetos computacionais. Informação, grande volume de dados e trabalho com patrimônio cultural 

são características das HD que já vemos no exemplo acima. 

Cláudio Ribeiro (2018), porém, pondera que as HD surgiram a partir de instituições como 

bibliotecas, arquivos e universidades. Já Renan Marinho de Castro e Ricardo Medeiros Pimenta 

(2017) consideram que a origem das HD é mais uma conseqüência de um processo do que fruto de 

um evento ou movimento específico, seja pela inserção do meio digital e dos computadores no coti-

diano, seja pela consolidação da informação como aspecto central da sociedade. 

As humanidades digitais são ainda um conceito em construção. Na revisão de literatura, 

entendem-se as HD, em sua definição mais geral, como iniciativas que têm como foco as relações 

entre tecnologias digitais e Ciências Humanas. Buscam entender essas relações e seus impactos, as-

sim como desenvolver metodologias e propor projetos. 

Ribeiro (2018) diz que “as iniciativas podem dar origem a temas bastante distintos, que 

vão do desenvolvimento de novas técnicas, métodos e ferramentas, até a entrega de produtos e 

serviços” (p. 23). 

Entre os principais temas e conceitos destacados pela revisão consultada, temos a informa-

ção, processamento de dados, contato com a sociedade, memória e patrimônio cultural que se re-

lacionam e se desdobram em diversos objetivos e questões. 

Como exemplo desses objetivos e questões, temos a tentativa de compreender a realidade 

contemporânea e agir frente a ela. Na pesquisa e ensino das Ciências Humanas, os acervos e re-

positórios digitais, periódicos digitais, busca de artigos na web, uso de computadores pessoais e 

debates, palestras e cursos online se tornaram parte das práticas comuns. No caso dos acervos e 

repositórios é imposto às instituições o desafio de lidar com novas fontes de informação e interliga-

ção de dados agora mediadas pelas tecnologias em forma de objetos digitais. Essa sociedade 

contemporânea imbuída de uma cultura digital foi descrita também como hipermodernidade e so-

ciedade da informação (Marinho de Castro e Pimenta, 2017). 

A informação justamente parece ser um objeto privilegiado dos estudos e iniciativas das 

HD. “[I]nformação, seu acesso, suportes, sistemas, usuários –tanto em aspecto público como privado

– tornam-se elementos-chave para compreender o que se convencionou chamar de Humanidades 

Digitais (HD)” (Marinho de Castro e Pimenta, 2017, p. 1). Há uma grande quantidade de informa-

ções contidas nos objetos e patrimônios culturais, produzidas pelas pesquisas em humanidades e de 

maneira geral espalhadas na web, fruto de grandes volumes de dados. Parte das iniciativas em 

HD pretende melhorar a gestão dessas informações, além de compreender e estabelecer conexões 

e relações entre elas e demais dados. Além disso, a recuperação de informações por pesquisado-

res e público em geral é uma questão de grande importância e traz outras como métodos e ferra-

mentas de visualização e apresentação (além de qualificação e facilitação de acesso) de resulta-

dos, relações, objetos, etc. 

Por ser a informação e o processamento de dados partes de seus objetos e pelo uso do 

ambiente digital em suas práticas, a Biblioteconomia, Arquivologia e Ciência da Informação têm 

um forte diálogo com as HD. 
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Há um entendimento entre os autores de que essa informação é um bem comum da socieda-

de e pertence a todos. Sendo assim, as iniciativas são norteadas pela idéia de livre acesso e de 

uma busca por metodologias e ferramentas para que essa informação esteja cada vez mais dispo-

nível e melhor organizada. Estão apoiadas na solidariedade, “na aprendizagem, tanto acadêmica 

quanto social, de indivíduos participantes que têm interesses compartilhados e convergen-

tes” (Fernandes et al., 2016, citado em Ribeiro, 2018, p. 26) e “em prol de uma sociedade justa 

em relação ao acesso e uso da informação” (Ribeiro, 2018, p. 30). Deste modo, as HD buscam 

construir pontes entre os saberes acadêmicos das humanidades e a sociedade. 

Do ponto de vista mais epistemológico, com base na pesquisa realizada, há ainda menos 

consenso ou uma definição mais exata, já que ao pé da letra, poucos termos vistos usados para 

definir as HD se repetem. Identificamos, porém, muitas vezes uma idéia, digamos mais flexível, de 

uma comunidade de práticas ou conjunto de ações e experiências. Em contrapartida, também há um 

grande número de trabalhos que as define como um campo, área ou até mesmo uma disciplina. Por 

vezes as HD são caracterizadas como multidisciplinares, interdisciplinares ou transdisciplinares1. 

Parece haver uma concepção comum, nas pesquisas consultadas, sobre a multidisciplinarida-

de dizer respeito a múltiplas disciplinas dividindo um mesmo espaço e abordando um mesmo obje-

to, porém cada uma focando no que se refere ao próprio campo, sem uma troca mais profunda de 

metodologias e conteúdos. Já a inter e transdisciplinaridade aparecem tanto como um crescente de 

nível de interações e trocas entre disciplinas (sendo o interdisciplinar o ponto intermediário e o 

transdisciplinar o momento em que as fronteiras disciplinares praticamente se dissipam) quanto co-

mo modos de pesquisa e ensino totalmente distintos. 

De modo geral, quando se usa multi, inter ou transdisciplinaridade, pode se considerar que 

se estaria atrelando as humanidades digitais a iniciativas de alguma forma inovadoras, interações 

em diferentes níveis entre áreas do conhecimento ou mesmo maneiras de pesquisar e ensinar com 

características diversas. Se tratariam de algo que de certa maneira tenta se libertar das especiali-

zações, e está além do modelo de pesquisa e ensino disciplinar, seja por sua complexidade, seja 

pela natureza de trabalho dos pesquisadores envolvidos, seja por ser uma estratégia (ou mesmo 

necessidade) de atuação mais próxima da sociedade e de enfrentamento das questões humanas. 

Uma dessas questões que está presente nas HD é a preservação e divulgação dos acervos 

de instituições que lidam com memória e patrimônio cultural. Segundo Pierre Nora (2009), a memó-

ria coletiva dos grupos e sociedades associada ao reconhecimento de sua identidade é um fenô-

meno marcante da atualidade. 

O processo de patrimonialização e preservação do patrimônio cultural têm origem na ten-

tativa de criação da idéia de nação como aquilo que dá substância ao Estado nacional. As institui-

ções voltadas para memória e o patrimônio fizeram e fazem um processo de escolha daquilo que 

é parte dessa nacionalidade. Hoje a nacionalidade passa a ser relacionada com o reconhecimento 

da multiplicidade e diversidade cultural e étnica e seu patrimônio parte dos diversos grupos que 

1 Para uma visão geral desses conceitos, consulte Pires (1998), Leis (2005), Pombo (2008). 
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constituem a sociedade. Assim, o patrimônio cultural tem uma importância que não é intrínseca aos 

objetos nem se dá só pelo seu caráter de fonte histórica que deve estar à disposição para gerar 

diferentes leituras e interpretações, mas também pela validação das diversas identidades dentro 

da sociedade. 

Por isso a disseminação assim como a preservação são tão importantes, principalmente em 

relação a grupos marginalizados, historicamente oprimidos e que passaram por traumas ou injusti-

ças históricas. Nesse contexto, o ambiente digital pode ampliar o contato da sociedade com aquilo 

que configura sua memória e lhe dá identidade uma vez que tem a possibilidade de facilitar o 

livre acesso aos mais diversos acervos e pesquisas. 

Essa interação com a sociedade assim como a informação e o processamento de dados são 

temas recorrentes e centrais levantados pelos autores que discutem as HD. É possível derrubar bar-

reiras financeiras e geográficas e facilitar a comunicação entre gestores, pesquisadores, institui-

ções, alunos, professores e o público em geral, assim como o acesso à informação. Pode facilitar 

também a inserção do patrimônio cultural no cotidiano da sociedade, questão fundamental para 

sua salvaguarda. Livre acesso à informação como bem comum é fundamental para compreender 

as HD. Da mesma maneira, objetivos e ideais, como compartilhamento, colaboração e trabalho em 

rede, guiam e incentivam o uso da tecnologia pelas humanidades. 

Entre exemplos de iniciativas podemos citar repositórios digitais que disponibilizam acervos, 

registros e fontes históricas das mais diversas, os periódicos digitais que ajudam a divulgar traba-

lhos e fomentar pesquisas, o contato de instituições com redes sociais, entre outros. 

O contexto atual da pandemia e isolamento social assim como as ondas de desinformação 

e negacionismos impulsionadas na web colocam em evidência as HD e podem trazer novos proble-

mas e questões. 

3. METODOLOGIA 

No sentido de cumprir com os objetivos propostos para esta pesquisa, foram realizadas 

buscas em bases de dados nacionais e internacionais, tencionando reunir o maior número de refe-

rências, com o intuito de mapear a produção acadêmica sobre as Humanidades Digitais. Nesta 

fase foram consideradas relevantes para desenvolvimento de revisão de literatura as teses, disser-

tações e artigos de periódicos. 

As buscas empreendidas em bases brasileiras ocorreram na Base de Dados em Ciência da 

Informação (BRAPCI) e no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. No cenário internacional, a 

pesquisa foi direcionada para as bases Eprints in Library and Information Science (E-LIS) e no Jour-

nal Storage (JSTOR). Também se optou pela realização de consulta no Google Scholar devido à 

ferramenta indexar que transcende o campo da Ciência da Informação, neste ambiente a busca 

ocorreu tanto para a literatura nacional quanto estrangeira. Estão presentes nas tabelas trabalhos 

de 2004 a 2020. 

A seleção da literatura recuperada por meio das buscas nestas bases se deu a partir da 

utilização dos critérios de ocorrência das expressões Humanidades Digitais, Digital Humanities e HD 
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no título e resumo das publicações, para que em seguida fosse realizada a análise do documento 

e a consideração de sua relevância para esta pesquisa. 

4. ANÁLISE E RESULTADOS 

O desenvolvimento desta análise se deu a partir dos resultados obtidos por meio de buscas 

em bases de dados, seguindo os critérios estabelecidos na metodologia.  

Na primeira etapa da pesquisa, foram empreendidas buscas para as expressões Humani-

dades Digitais, HD e Digital Humanities, esta última sendo pesquisada apenas nas bases JSTOR, E-

LIS e Google Scholar. Em cada um dos ambientes obteve-se 53 (BRAPCI), 55 (Catálogo da Capes), 

84 (JSTOR), 9 (E-LIS) e 130 (Google Scholar) publicações recuperadas.  

A segunda etapa foi direcionada para a análise do que foi levantado, verificando se no 

título e resumo das publicações constavam as expressões utilizadas nos mecanismos de busca.  Des-

ta investigação, a base que apresentou o maior número de publicações que se enquadraram nos 

requisitos estabelecidos foi o Google Scholar, seguido da Base de Dados em Ciência da Informa-

ção (BRAPCI), o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, JSTOR e E-LIS, conforme representa-

do no gráfico abaixo.    

Gráfico 1. Resultados das buscas de produção acadêmica sobre as Huma-

nidades Digitais. Fonte: elaboração dos autores (2020). 

Ao final desta etapa, considerou-se relevante para a pesquisa os títulos indicados nas ta-

belas 1, 2, 3, 4 e 5 a seguir.  
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Tabela 1.  Buscas na BRAPCI. Fonte: elaboração dos autores (2020).  
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Tabela 2. Buscas no Google Scholar. Fonte: elaboração dos autores (2020). 
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Tabela 3. Buscas no Catálogo da Capes. Fonte: elaboração dos autores (2020). 

Tabela 4. Buscas na JSTOR. Fonte: elaboração dos autores (2020). 

Tabela 5. Buscas na base E-LIS. Fonte: elaboração dos autores (2020). 

A partir do que foi selecionado e apresentado nas tabelas acima, foram extraídas do tex-

to, de forma manual, uma série de expressões utilizadas para definir as Humanidades Digitais 

(HD), conforme destacado abaixo na tabela 6.  
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Tabela 6. Lista de expressões. Fonte: elaboração dos autores (2020). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As Ciências Humanas e Sociais aliadas à tecnologia é por unanimidade considerada uma 

forma de otimizar os processos para o desenvolvimento de novas pesquisas e ferramentas.  
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Esta investigação confirmou o que a literatura científica vem apontando, que ainda não há 

consenso em relação a uma definição exata. E que se trata de um campo diverso e ainda emer-

gente que não é fácil de definir (Rodríguez-Yunta, 2014, tradução nossa). O ponto de convergên-

cia em relação às HD se encontra na forma dese relacionarem com outras áreas do conhecimento, 

o que as caracteriza por interdisciplinares, transdisciplinares e multidisciplinares. Nesse sentido, 

ressalta-se a importância do estímulo, reflexões e aprofundamento de alguns conceitos que per-

meiam as Humanidades Digitais.  

Por mais diversificados que seus conceitos sejam, sua aplicação possibilita novas formas de 

acesso, disseminação da informação e preservação, uma vez que as Humanidades Digitais têm co-

mo referência o estímulo à criação de projetos.  
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